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CHE não era um Quixote lutando contra moinhos, mas um ser humano convencido até a alma dos seus sonhos, o que o
une a todos os progressistas do mundo. Por Pietro Lora Alarcón. 




   

   



   

   



   

Ingressamos, nesta fase final das nossas anotações sobre a contribuição de Ernesto CHE Guevara, a alguns aspectos de
seu pensamento sobre as formas de luta e as vias para a revolução. Com relação a tais pontos, CHE não somente
argumenta sobre as possibilidades cubanas de triunfo e construção do programa socialista, mas também sobre as
perspectivas de uma mudança no cenário da América Latina na sua plenitude e, ainda, de uma mutação na correlação de
forças internacional contra os Estados que promovem o colonialismo, em tempos de Guerra Fria. 



   

   



   

A real dimensão do humanismo revolucionário do CHE somente pode ser explicada a partir da ação em favor da libertação
dos povos. CHE entendia que os aliados naturais do processo revolucionário não eram necessariamente os governos,
nem sequer, como ele mesmo expressou várias vezes, aqueles que se apresentavam como amigos e, no entanto,
eram presas fáceis das tentações dos Estados mais poderosos, senão os povos. Assim, a luta popular em outros países
não somente da América Latina, mas da África e da Ásia, assim como a resposta solidária que fosse dada desde o
interior dos países centrais, seria de fundamental importância para o sucesso da Revolução Cubana e de todo e qualquer
processo que empreendesse o caminho ao socialismo. 



   

   



   

Duas questões importantes devem ser levadas em conta nesta ação libertadora: a primeira, a ação militar propriamente
dita, que implica no Che a preparação que obtém com o General Bayo, sua leitura sobre os fundamentos de tática e
estratégia de Clausewitz e, obviamente, sua experiência na guerra de guerrilhas; a segunda, a vocação
internacionalista, a qual nunca abandonou e que foi o resultado, não somente da compreensão de que a Revolução
Cubana somente teria possibilidades de sucesso sobre a base da solidariedade internacional, das contínuas convocações
ao conjunto dos povos à luta antiimperialista, senão, essencialmente, da sua vivência, a que o colocou em contato com a
realidade desesperada e sem esperanças dos homens e mulheres da América. 



   

   



   

Como acertadamente lembra Roberto Massari em sua Che Guevara: grandeza y riesgo de la utopia”, a preparação militar
do Che começa na Guatemala em 1954, quando se alista nas brigadas juvenis, e prossegue no México sob as ordens do
General Bayo. O General, veterano da Guerra Civil Espanhola, tinha a virtude de complementar conhecimentos militares
próprios das práticas de um exército regular com os conhecimentos da guerra de todo o povo e das históricas guerras de
trincheiras no cenário americano. CHE lembra especialmente dos seus ensinamentos por ocasião da vitória em Las
Villas. Quando, após sua morte física, publica-se a obra Táctica y Estratégia de la Revolución Latinoamericana, é possível
observar a influência de Bayo aliada às formulações sobre a guerra e a política oriundas de Clausewitz. 



   

   



   

Tema de obrigatória abordagem é sua percepção sobre a questão moral e seu entrelaçamento com a questão militar. As
forças revolucionárias, sustenta, devem crescer moralmente, posto que essa é a base para o cumprimento das tarefas
no dia a dia. O agir está ligado à espiritualidade. Essa opinião a levará em conta até o final em solo boliviano. E, a essa
questão moral, Che adiciona na prática dois elementos: a tática de guerra de movimentos - por isso, na Bolívia, Che
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divide seus homens, como ele mesmo coloca no seu Diário, em grupos de vanguarda, centro e retaguarda em
permanente mobilidade – e a unidade com os setores do povo – “La guerra de guerrillas no es outra cosa que una expresión
de la lucha de masas y no se puede pensar aisladamente de su medio natural, que es el pueblo”. 



   

   



   

Há que dizer que a ignorância de alguns lhes permite, sem qualquer pudor, qualificar o CHE como terrorista. Com efeito,
demonstrando seu desconhecimento sobre o conceito de terrorismo, sobre a natureza real das ações militares – ecoando
sobre o que outros perigosamente dizem –, o acusam sem, minimamente, fazer uma leitura prévia do seu pensamento. É
de bom alvitre, quando algo se desconhece, dar-se ao trabalho de ler e, se isto não é possível, então, talvez calar a boca
seja a melhor opção. 



   

   



   

Na obra La Guerra de Guerrillas, publicada em 1960, CHE expõe seu pensamento com relação ao terrorismo: “El sabotaje
no tiene nada que ver con el terrorismo; el terrorismo y el atentado personal son fases absolutamente distintas. Creemos
sinceramente que el terrorismo es un arma negativa, que no produce de ninguna manera los efectos deseados, que
puede inducir al pueblo a ponerse en contra de un determinado movimiento revolucionario y que comporta una perdida
de vidas entre sus ejecutores muy superior a la ventaja obtenida”. 



   

   



   

CHE também não é alguém que reconheça apenas um caminho para a transformação social. Novamente, na sua
Táctica y Estratégia de la Revolución Latinoamericana, expressa: “(...) Existe, sin embargo, alguna posibilidad de
tránsito pacífico (...) pero, en las condiciones actuales de América, cada minuto que pasa se hace más difícil para el
empeño pacifista y los últimos acontecimientos vistos en Cuba muestran un ejemplo de cohesión de los gobiernos
burgueses con el agresor imperialista, en los aspectos fundamentales del conflicto.  Recuérdese nuestra insistencia:
tránsito pacífico no es logro de un poder formal en elecciones o mediante movimientos de opinión pública sin combate
directo, sino la instauración del poder socialista, con todos sus atributos, sin el uso de la lucha armada”. 



   

   



   

Como é possível perceber claramente, CHE não descartava a possibilidade de assumir o poder e iniciar a construção de
uma sociedade mais justa atravessando a luta popular sem o poder das armas. Contudo, também é enfático em
reconhecer que a agressão imperial contra Cuba e contra as manifestações populares em prol das mudanças
democráticas e progressistas impede os caminhos menos dolorosos para o povo, que, indubitavelmente, se vê forçado
a implementar recursos e homens para uma defesa diante de um inimigo poderoso. 



   

   



   

Pois bem, certamente, muitas questões ainda podem ser ditas sobre a vigência do pensamento de CHE. Nosso propósito
não poderia ser esgotar sua ação, vida e obras. Focalizamos, por isso, em três segmentos, os elementos que nos
parecem hoje mais determinantes e dos quais podemos extrair lições concretas, não para uma reprodução dogmática, mas
para um aprendizado dialético: em primeiro lugar, em tempos de integração, o pensamento do CHE implica reconhecer
que a unidade decorre não de pressões econômicas nem políticas, mas de gestos concretos que se dirijam a criar um
cenário de paz e de segurança para todos. Falar de integração enquanto as tropas do país destroem, agridem, torturam e
enquanto Guantánamo se constitui em terra imune à aplicação da legalidade internacional é a postura mais hipócrita que
se pode esperar de um Estado. 



   

   



   

Em segundo lugar, o resgate do ser humano, como mola propulsora do trabalho, da sua dignidade como agente de
mudanças democráticas; e, finalmente, a idéia de que a paz é uma bandeira vigorosa, e que a vocação popular não é a
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guerra, mas que esta pode ser uma necessidade política, quando se é injustamente agredido e é preciso a defesa mais
intransigente dos direitos do ser humano. 



   

   



   

CHE não era um Quixote lutando contra moinhos, mas um ser humano convencido até a alma dos seus sonhos, o que o
une a todos os progressistas do mundo, nos quais a dor ou o cansaço não matou a utopia.  



   

   



   

É CHE, como diz a canção. (...) depois de tanto tempo e tanta tempestade, seguimos para sempre esse caminho longo,
longo, por onde tu vais.....      



   

   



   

Pietro Alarcón, advogado, colombiano, é professor da PUC-SP. 



   

   



   

Para comentar este artigo, clique aqui. 




Correio da Cidadania

http://www.correiocidadania.com.br Fornecido por Joomla! Produzido em: 9 February, 2010, 08:22


